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1. Introdução
Em meiados de Agosto de 1943, trouxe o Sr. JOÃO DE PAIVA CARVALHO, do Departam ento de Produção Animal, ao D eparta­mento de Zoologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo as brânquias e os órgãos internos de várias pescadinhas, Cynoscion sp., capturadas nas proxim ida­des da P raia  Grande ao sul de Santos. Em fins de setembro, o mesmo senhor ofereceu ao referido Departam ento, o fígado e o intestino de um peixe-lua, Mola mola (L.) de cerca de 1 m. de com prim ento, pescado num cerco flu tuante no canal de São Se­bastião, 100 km. ao norte de Santos. As peças intensam ente pa­rasitadas por Cestoda, foram-me entregues para  estudo. Agra­deço ao Sr. João de Paiva Carvalho pelo m aterial cientificamente 

m uito valioso.
2. O m aterial e a sua distribuição nos hospedeiros

O m ate ria l acha-se o tim am ente conservado  em form ol a 4 % In fo r­
m a o Sr João  de Pa iva C arvalho que, das pescad inhas, som ente as fêm eas 
estavam  p a ra s ita d a s . T rata-se dum a infestação  m uito  in tensa p o r Tetra- 
h yn ch id ea  jovens. Os parasita s d istribuem -se pelas b rânqu ias, in testino , 
ovários , coração , sob o peritôneo  e en tre  êste e a m uscu la tu ra .

O fígado do peixe-lua, in tac to , m ostra a través do peritôneo , que ainda 
o recob re , g rande núm ero  de v e rm es .e sb ranq u içad o s, n ítid os sôbre o te ­
c id o  h ep á tico  escu ro . E m bora frágeis, os p a ras ita s  puderam  ser re t ira ­
dos p o r m eio de d issecção . Em  certos lugares achavam -se os verm es tão



densam ente enru lados en tre  si. que não foi possivel re t ira r  uní sem es­
tra g a r os ou tro s . Nessas regiões, nada m ais resta  do tec ido  hepático . 
Som ente pequenos lobos do fígado são isentos de p a ra s ita s .

O in testino  do peixe-lua revelou-se tam bém  fortem ente p a rasitado . No seu in te rio r, form am  os co rpos de num erosos Cestada  adultos, estre ita­
m ente enovelados, um a verd ad e ira  co rd a . O com prim ento  do conjunto  
u ltrapassava 20 c m ., e a m assa com pacta afrouxa-se som ente nas ex tre­
m idades. O d iâm etro  dessa form ação  é de 2,5-3 cm .

3. Ordem Tetrarhynchidea  Poche 1925
3a. Fam ilia Tentaculariidae Poche 1925

Nybelinia lingualis (Cuv.) f. paucispinosa, f. nov.
(Fig. 1-3)

Os T etrarinqu ídeos p a rasita s  da pescad inha  (C ynoscion  s p .)  p erten ­
cem ao género N ybelin ia , porque teem bó trio s convexos (P oche 1925, p . 
304) e ovais com m argem  p o ste rio r liv re (F u h rm an n  1931, p . 285). Quan­
to aos carac te res  essenciais, o m eu m ate ria l não se d istingue de N ybelin ia  
lingualis (C uv .) (Dollfus 1929, p . 327; S p rehn  1934, p. 79) O núm ero 
acentuadam ente m enor de file iras tran sversa is  de ganchos, nos verm es 
presentes, não se enquad ra  nas descrições an terio res. P o r isso, parece-m e 
convenien te ob je tivar tal d iferença , de im p o rtân c ia  secu n d ária , pela de­nom inação dos espécim es p resen tes como form a nova, paucisp inosa .

Dollfus (1929, p . 337) m antem  N .b isu lca ta  (L in t .)  como espécie d is­
tin ta . Da passagem  que conheço (L inton  1897, p . 810, f .  11-15), não posso d ep reen d er d iferenças en tre  N .lingualis  e N.bisulcata. P o r ou tro  lado, não 
é possivel saber se esta pertence  à form a typ ica  ou à form a paucispinosa, 
pois L inton não ind ica  o núm ero de file ira s  tran sve rsa is  de ganchos. En­tre outros Teleosteos, hab ita  N .b isu lca ta  tam bém  um a espécie  de Cynoscion.

Os vermes aquí em mãos são indivíduos jovens, com um apên­dice que m ostra o início da segmentação. O scolex é grande (Fig. 1), provido de 4 bótrios alongados, levemente recurvados, com a porção central convexa; são cobertos de finas cerdas cerradas. Sua margem posterior é saliente sobre o “pescoço” O scolex é 
fortem ente craspedoto. As trombas são curtas e alargadas na ba­se, providas de ganchos quasi iguais e compactos, dispostos em espiral de 11 voltas completas (Fig. 2). Na form a típica, há ca. de 40 fileiras transversais. Na form a presente existem, na base 11-13 fileiras longitudinais e 5-7 no ápice da tromba. As trombas estão geralmente evaginadas, fixando-se os vermes por elas aos tecidos do hospedeiro. A fixação é bastante eficaz, pois, ao se­rem  os animais retirados, os ganchos levam consigo certa quan­tidade do tecido do hospedeiro.

As bainhas das trombas são curtas e quasi retas; a inserção do retractor é basal. Os bulbos teem a “form a de banana” ca­racterística (Fig. 3). A posição dos mesmos no scolex é variavel; podem ser colocados mais rostralm ente que na Fig. 1. Além dis­so, pode o seu tam anho ser um tanto menor. Na base e nos la­
dos externos dos bulbos, inserem-se os músculos radiais que se originam na base do véu. Dollfus (1929, p. 327) verificou tam-



bêm variações acentuadas na morfología da form a típica de N . lingualis.As m edidas do scolex são as seguintes: largura m áxim a 1160/o F órm ula: pbo-(-pvag e parte da p b u lb = l :2,5-l :3,4. O com pri­
m ento da pars post-bulbaris é sem pre m aior que o do véu, mas, de resto, varia  com a longura dêste.Ao véu segue-se o apêndice, em cuja extrem idade posterior há o poro excretor, precedido de am pla bexiga urinária  bilobada, mais ou menos cheia. O apêndice, dorso-ventralmente achatado, tem comprimento variaveJ até o máximo de ca. de 1,5 cm., sendo a largura de 850-1120 u. Em níveis diferentes aparece o início da segmentação sob a form a de estriação transversal na região central do apêndice. Tal estriação deve-se ao acúmulo seriado de núcleos. Externam ente, não se notam vestígios de subdivisão em proglótides.

Algumas larvas encistadas são, sob todos os pontos de vista, semelhantes às não encistadas. As larvas estudadas por Linton são providas de dois envoltórios (1897, t. 66. f. 11): um externo, chamado por êle de cisto, e um interno, que denom ina de blas- tocisto. Os cistos do meu m aterial são conjuntivos, e, muito pro­vavelmente, form ados pelo hospedeiro. Apenas o chamado blas- tocisto (Linton), que corresponde à vesícula na terminologia atual, pode ser secretado pela própria larva. A ausência da ve­sícula no meu m aterial explica-se pelo seu desenvolvimento mais adiantado, indicado pelo apêndice conspicuo.Tanto em Dibothriorhynchus dinoí (Vannucci Mendes 1944, no prelo) quanto em Nybelinia lingualis, evidencia-se agora a im­possibilidade de m anter a subdivisão dos Tetrahynchidea em Acystidea  e Cystidea (Dollfus 1929, p. 312; Fuhrm ann 1931, p. 284). O cisticercóide é a larva comum aos dois grupos (Dollfus 1935, p. 356). As fases até agora tidas por plerocercóides, são so­litárias jovens.
L arvas de N .lin gu a lis  já fo ram  m encionadas, além  de em vários Te- 

leosteos, em O pistobranqu iados e C efalópodos; são p a rasita s  quasi cons­
tan te s  das espécies de Sepia  (Dollfus 1929, p . 327) A so litá ria  adu lta  
v ive em  cações e ra ias  ( ib id .)  Os E lasm obrânquios infestam -se com en­do os m oluscos e peixes. Os hospedeiros in te rm ed iário s  poderiam  ad q u i­
r i r  os p a rasita s, quer p o r ingestão das fezes oleosas dos Seláquios, quer a trav és  de um  p rim eiro  hospedeiro , possivelm ente um  crustáceo , ou m es­
mo p o r la rv as  p lanc tó n icas  liv res da so litá ria .

Na p escad in h a  in festada deve oco rre r, num a certa  época do ciclo, 
separação  dos sexos quan to  ao hab ita t, quer em d ireção  ho rizon ta l, quer 
em  v e rtic a l. Som ente tal suposição ex p lica ria  a re s trição  dos p a ras ita s  
à s  fêm eas. Como não se conhece, nem a estra tificação  do p lanc ton  de 
Santos, nem  a b io log ia do peixe ou da so litária , tenho  de me co n ten ta r 
com  a ind icação  dos p rob lem as.

3b. Fam ília Floricipitidae Dollfus 1931 *}
Os parasitas, encontrados em abundância no fígado do peixe- lua, estão todos no estádio larvário. Um dos vermes, situado ime-
*> Segundo F u h rm an n  (1931, p . 284); não 1929, com o diz D ollfus 

<1935, p . 355)



diatam ente abaixo do peritoneo, difere dos outros aprofundados no fígado pelas dimensões menores e pelo cisto que o envolve.As larvas maiores assemelham-se quanto à morfología: a região anterior é alargada, continuada por apéndice caudal vá­
rias vezes mais comprido que o resto. Algumas apresentam  a par­te anterior enrolada e contida num  cisto quasi esférico, resistente, embora fino e pouco transparente. Déste cisto salienta-se todo o 
apéndice caudal, cujo com prim ento é variavel.

Como órgãos larvários típicos déstes vermes indico: os cis­
tos, os apêndices caudais e as peças interm ediárias presentes nas larvas maiores.

Ao vêr os parasitas lembrei-me logo da í4larva gigante do fígado de Mola mola (L .)’\  conhecida há mais de um século, co­mo parasita constante do peixe-lua.
Como foi exposto p o r G uiart (1935), publicou  Cuvier (1817) a des­crição  e figura dum  T e tra rin qu íd eo  enco n trad o  no fígado do peixe-lua, a que denom inou  F loriceps saccatus. O nom e alude ao scolex sem elhante 

a um a flô r e à o co rrênc ia  do verm e num  cis to . Dois anos m ais ta rd e  dis- 
tingu iu  R udolph i duas so litá rias  no peixe-lua, am bas em estád io  la rv á rio : 
um a, m enor, m ais frequentem ente aderen te  ao peritoneo  in testinal e ou­
tra , m aior, h ab itan te  regu lar do fígado. Ju lgando R udo lph i que os nomes genéricos devem  ser grecism os, in troduziu  A nthocephalus  p ara  su bstitu ir 
Floriceps, e cham ou a espécie m aio r de elongatus, p o r causa do tam anho excepcional. À larva  m enor, o F loriceps saccatus C uv ., cham ou de A .gra-  
cilis. Na explicação das figuras, das quais só um a (f. 12, seg. Guiart 
1935, p . 4) se refe re  a A .elongatus, aplicou R udolphi, infelizm ente o p ri­
mitivo nom e como único .

D ata daquele tem po a confusão com um ente v erificada  nos trabalhos 
refe ren tes aos verm es em questão . A larva  m enor foi a in da  po rm enoriza­dam ente d esc rita  po r W agener (1854) sob as denom inações de Tetrarhyn- 
chus gracilis  e A nthocephalus g ra c ilis .

Tendo G uiart (1935), cuja exposição citei sum ariam en te , encon trado  
a larva  pequena no peritoneo  in testinal dum  peixe-lua, julga ser esta idên ­
tica  a F loriceps saccatus  Cuv. As conseqüências na nom encla tu ra  devem 
ser aceitas, apesar de serem  “ incom odas” segundo Dollfus (1935, p . 353), 
senão, perpetuar-se-á a confusão .

No meu m aterial existem, além de uma larva menor, encis- tada, encontrada abaixo do peritoneo hepático, num erosas lar­
vas gigantes no tecido do fígado. A larva pequena e as grandes representam  duas espécies diferentes. A larva m enor corresponde 
a Floriceps saccatus Cuv. Esta espécie ocorre, como se vê pela literatura, desde Cuvier, frequentem ente no fígado; não se res­
tringe ao peritoneo intestinal.

Sendo a larva m enor do fígado do peixe-lua Floriceps sac­catus Cuv., a grande, do mesmo órgão, deve ser Anthocephalus elongatus Rudolphi 1819. P ara  separar genericam ente a larva grande da menor, o nome Anthocephalus (Rudolphi 1819, p. 177 citado seg. D ujardin 1845) não pode ser conservado, pofs a larva grande enquadra-se no conceito genérico de Gymnorhijnchus (Ru-



dolphi 1819, p. 129 citado seg. D ujardin 1845). Caracteres de G ymnorhynchus Rud. são (D ujardin 1845, p. 552; Dollfus 1929, p. 3*19): larva de grandes dimensões, com scolex seguido por peça interm ediária. Esta é continuada por vesícula grande, em que o scolex e a peça interm ediária podem ser retraídos. Existe longo apêndice caudal. A porção basal da trom ba é desprovida de ganchos.
Fam ília Floricipitidae Dollfus 1931

Scolex grande, provido de dois bótrios bilobados ou de qua­tro bótrios; a pars vaginalis e a pars bulbaris são muito longas. As trombas com pridas e bem desenvolvidas, com arm adura he­terogênea. Pode ocorrer cadeia de ganchos (Floriceps) ou não (G ymnorhynchus) . No último caso, os ganchos não alcançam a base da tromba. A inserção do músculo retractor da trom ba é basal. As faixas musculares dos bulbos são muito numerosas. A estróbila é apolítica e acraspedota, sendo as proglótides geralm en­te mais largas que longas. Os orifícios genitais, laterais, alternam - se irregularm ente. O orifício uterino, ventral, é deslocado para  o lado do poro. A vagina é ventral em relação à bolsa do cirro. As larvas podem alcançar grande tamanho (até 1 metro) e estão contidas num cisto.
Os gêneros são : F loriceps  Cuvier e G ym norhynchus  (R udolphi)

3c. Floriceps saccatus Cuvier 1817 (Fig. 5-9)
F lo ricep s  saccatus C uvier 1817 (seg. G uiart 1935, p . 2 ) .
A nthocephalus g racilis  R udolphi 1819 (seg. G uiart 1935, p . 3) 
A nthocephalus g racilis  W agener 1854 (seg. G uiart 1935, p . 6) T e tra rh y n ch u s  g racilis  W agener 1854 (seg. G uiart 1935, p . 6) 
A nthocephalus g racilis  D iesing 1863 (seg. G uiart 1935, p . 6) 
?R hynchobo tlirium  sp . L in ton  1889 (seg. G uiart 1935, p . 7) 
?R hynchobo th rium  sp . L inton 1897, p . 793.
C a llo te tra rh yn eh u s gracillim um  P m tn e r  1931, p . 787 
F lo ricep s  saccatus G uiart 1935, p . 1, 9.

O tipo da larva é o de um cisticercóide caudado. O cisto é claviforme, fechado, fino e transparente; dotado de certa rigidês por estar chêio de líquido. O exem plar presente mede 23x5 mm., o de G uiart 30x5 mm. Dentro do cisto externo há um segundo cisto (Fig. 4; 5), na verdade, uma duplicatura da região anterior do prim eiro; entre os dois cistos existe um tecido de enchim en­
to frouxo, com m uito líquido. Na cavidade ôca do cisto interno encontra-se a larva com pletam ente solta.

A larva possue scolex cilíndrico, medindo 7 x 2  mm., seguido 
por um longo apêndice caudal, achatado e separado do scolex 
por um a constrição. P in tner (1931, p. 791) considera êste apêndice como o início da estróbila ainda não segmentada. N ada se reco­
nhece, porém, de estru turas segmentares. O apêndice mede apro­xim adam ente 18 mm. de com prim ento por 1,5 mm. de largura.



Na sua extrem idade posterior há um volumoso poro excretor cir­cundado de cerdas íiliformes, curtas e cerradas.A fórm ula do scolex é: p bo :p v ag :pb u lb = l :2,2:1,6. E ’ ele pro­
vido de dois bótrios, um dorsal e outro ventral, cordiformes, com incisão profunda na m argem posterior. Os bótrios salientam-se sobre a porção restante da cabeça. A superfície do scolex é ane- lada devido a reintrâncias profundas e irregulares. As quatro trombas do exem plar atual estão com pletamente invaginadas, tal como no de Guiart. Na larva corada e diafanizada (Fig. 6; 7) re ­conhecem-se os ganchos que se extendem até a base da^rom ba. Alguns ganchos dispõem-se em nítida cadeia longitudinal. Além disso, ocorrem mais duas séries de cinco ganchos dispostos obli­quam ente (Fig. 8). Veem-se ainda outras fileiras de ganchos m e­nores, não analisáveis na trom ba invaginada. As trom bas são m ais curtas que as bainhas. Estas são muito longas e dispostas em espiral estreitam ente enrolada. Os bulbos, alongados, estão na extrem idade posterior do scolex, que é acraspedoto.

A la rv a  oco rre  no peritôneo  in testinal e no fígado do peixe-lua, com o tam bém  em  espécies de Gadus e Scom ber  (P in tn e r 1931, p . 789). A fase 
adu lta  não é co n h ec ida . Talvez seja R h yn ch ob o th riu m  sp . (L in ton  1897, 
p . 796), de Carcharias littoralis de W oods Hole, o estádio definitivo juve­
n il de F loriceps saccatus  Cuv.C allotetrahynchus grac illim um  P in tn e r (veja lis ta  de sinônim os) não 
se d istingue de Floriceps saccatus. E ’ sinônim o quasi certo , apesar de a in da  faltarem  os porm enores da trom ba de F .sa c c a tu s . Com isso, cre io  dever o nom e C allotetrarhynchus  ser inc lu ido  na s inon im ia  de F loriceps. 
Dollfus (1935, p .  353) m antêm  os dois gêneros separados sem ju s tif ic a r 
ta l p roced im en to .

Q uanto ao gênero D asyrhynchus  P in tn e r  (1929, p . 45), com  cadeiade ganchos, vejo-me obrigada a colocá-lo igualm ente na sinon im ia  de Flo­
ricep s. E ’ inegável a in d a  a  sem elhança en tre  F .sacca tu s  e D .in g en s  (P in t­
n e r  1931, p . 3 5 ). Não considero , porém , idên ticas as duas espécies, com o 
presum e G uiart (1935, p .  10, 12) e afirm a Dollfus (1935, p . 353), aliás, sem exp licação . A p rio r i, p arece  inverosim il te r  um  especia lista  com o 
P in tn e r, den tro  de dois anos, descrito  a m esm a espécie com nom es d ife­ren tes . R ealm ente, d ifere  a a rm ad u ra  da trom ba de ingens  d a  de gracil­
lim u m . F loriceps ingens  (P in tn e r 1931) é espécie v iz inha a F .saccatus, 
m as d is tin ta  desta  perfe itam en te .

3d. Gymnorhynchus elongatus (Rudolphi 1819)
A nthocephalus elongatus R udolphi 1819 (seg. G uiart 1935, p . 3 ) .
A nthocephalus elongatus W agener 1854 (seg. G uiart 1935, p .  6 ) .
T e tra rh y n ch us elongatus L in ton  1897, p . 12.T e tra rh y n ch us  elongatus L in ton  1928.
A nthocephalus elongatus P in tn e r  1913, p . 191.
A nthocephalus elongatus C am m erloher 1929.

O cisto, às vezes foi encontrado, como mencionei na página 175. A parte anterior, apresenta-se como um cilindro esbranqui­çado de parede densa fibrosa, com 15-20 mm. de comprimento. Esse cilindro corresponde à vesícula (Fig. 10), cheia de tecido frouxo e de líquido que a torna turgescente. Na porção anterior da vesícula há um a invaginação de tecido denso, a peça in ter­



m ediária (Fig. 11) que é ôca e se comunica com o exterior pelo poro da dita invaginação. Na parle posterior da peça interm ediá­ria, salienta-s’e para  dentro do receptáculo, i.é, a cavidade da peça, a porção rostral do scolex, form ada pela- pars bothridialis e pela zona anterior da pars vaginalis. A porção posterior da pars vaginalis, a pars bulbaris e a post-bulbaris acham-se incluí­das na parede da peça interm ediária. Não disponho de exem pla­res com scolex ou trombas evaginados.Há quatro bótrios de form a irregular (Fig. 9), pouco salien­tes sobre o “pescoço” A invaginação do scolex para dentro do receptáculo dá-se em níveis diferentes da pars vaginalis.As trom bas são longas e finas, mais curtas que as bainhas. A arm adura não alcança a sua base. Os ganchos já  foram  de­talhadam ente descritos por Pintner (1913, p. 193). O estádio do meu m aterial perm ite apenas reconhecer a existência de ganchos de tam anho diferente, sendo alguns bastante pequenos. Os úl­timos ganchos basais são gigantes, e precedidos por campo de ganchos minúsculos, dispostos helicoidalmente. Em direção dis­tai aum enta ô tam anco destes ganchos pouco a pouco.As bainhas são sinuosas na porção anterior, que abriga as trom bas; e retas na porção posterior, que precede os bulbos e é geralm ente incluida na parede da peça interm ediária. Os bulbos são longos e elípticos. A inserção dos retractores é basal.
D epreende-se da lite ra tu ra  v iver a la rv a  ad ian tad a  de G ym norhynchus  elongatus no fígado de Mola m ola. O peixe-lua é cosm opolita (M ohr 1929, 

p .  30-31), vivendo o ra  na superfíc ie , o ra  na p ro fund idade , geralm ente no m ar a b e rto . A fase adu lta  de G .elongatus  foi verificada  em Carcharías 
lam ia  (P in tn e r  1913, p . 192), tubarão  que a lcança 2,25 m . de com prim en­to, e  em C .glaucus  (Yam aguti 1934, p . 96) de 3-4 m . de longura .

Não se conhece, até agora, o hospedeiro  in te rm ed iário  a n te rio r ao 
peixe-lua . Este, a m eu ver, deve ser p ro cu rad o  en tre  os an im ais que se r­
vem de alim ento  ao re fe rid o  peixe e que são, p rin c ip a lm e n te ; cefalópodos, 
crustáceos e, m ais ra ram en te , peixes (M ohr 1929, p . 31) Não parece  to ­dav ia  im possível infestar-se  a Mola d ire tam en te  com larvas  p lanc tó n icas  da  so litá ria .

L in ton  (1928) verificou  a espécie no fígado de quatro  peixe-lua ex a­
m inados, em  núm ero  variavel en tre  12 e 173 verm es p a ra  cada h o sp ed e iro . A pesar da reg u laridade  da oco rrên c ia  das larvas, pensa L in ton  ser im ­
p rovável que alcancem  ai a m a tu rid ad e  sexual. O peixe-lua p o de ria , na 
o p in ião  de L in ton , d ific ilm en te  to rna r-se  a p resa  de algum  se láqu io . De nenhum  m odo posso aco m panh ar ta l o p in ião .

Mola m ola  é de há  m uito conhecida  com o an im al ideal p a ra  os hel- m intólogos que nela encon tram  m ate ria l abundante  de todos os g rupos. 
P ossivelm ente dá-se isso em conseqüência do háb ito  do peixe-lua v iver 
a lte rn ad am en te  na superfíc ie  e no fundo do m ar; dêste m odo, p o d e ria  
se rv ir  com o in te rm ed iá rio  p a ra  os p a rasita s  da fauna  pelág ica e os da fauna b en tô n ica . O cosm opolitism o do peixe-lua e o seu carn ivo rism o  aum entam  as possib ilidades de se to rn a r, q u er transm isso r, q u er hospe­
d e iro  defin itivo  de tod a  espécie de p a ra s ita s .

4. Ordem Pseudophyllidea
A m assa de parasita s  intestinais acim a m encionada (veja p . 174) é 

constitu ida p o r verm es dum a nova espécie dos P seudo phyllidea  d a  fam ília



A m p h ico ty lid ea  N ybelin  (1922, p . 156). Como não se en q u ad ra  em 
nenhum  dos gêneros descrito s desta fam ília, a espécie deve ser conside­rad a  com o tipo  de um gênero novo, A m p h ig o n o p h o ru s . A tendendo aos 
sin a is  da nova espécie, e à descrição  dada  p o r F u lm n an n  (1931, p . 330), 
chego à diagnose seguinte da fam ília em questão :

Fam ília Amphicotylidea  Nybelin 1922
Scolex com dois bótrios pouco profundos que podem ser pro­vidos de estruturas semelhantes a ventosas posteriores accessó- rias. Metascolex (scolex deformado) raram ente presente. A seg­

mentação da estróbila é, por via de regra, extrem am ente indis­tinta e desaparece em casos de proglótides rugosas. A estróbila 
é apolítica ou anapolítica; nas Amphicotylinae não m ostra zona de proliferação. Na dita sub-fam ília m ostram  as proglótides di­
visões secundárias. As proglótides são acraspedotas ou fortem en­
te craspedotas. O complexo sexual desemboca, quando simples, unilateralm ente com alternação irregular; quando duplo, bilate­
ra l e regularm ente. A bolsa do cirro e a vagina passam debaixo 
do nervo longitudinal principal. A bolsa do cirro carece de vesí­
cula seminal externa, ocorrendo, em m uitas Abothriinae, vesícula 
seminal interna. O duto eferente é fortem ente enovelado; as ve­
sículas testiculares são numerosas. A vagina não apresenta re ­ceptáculo seminal distinto. O vitelário encontra-se no parênquim a 
m arginal ou central, diferentem ente desenvolvido. O útero é pro­nunciadam ente saculiforme. O orifício uterino situa-se, na maio­
ria  das espécies, no lado ventral, na linha m ediana; em dois gê­
neros (Am phicotyle , Amphigonophorus) é dorsal. Ovos sem opér- culo. Ocorrem em Condroganóides e Teleósteos.

Das duas sub-fam ílias. A m phico ty linae  Lühe e A bothriinae  N ybelin, a 
segunda não req u er m aiores cogitações, po is os seus carac te res  “ scolex 
pouco desenvolvido, desp rovido  de p laca apical, acraspedo to  e com n í­
t id a  zona de p ro life ração ” im possib ilitam  in c lu ir nela os p a rasita s  aqui 
em m ãos.

A crescentando  na diagnose das A m phico ty linae  (N ybelin 1922, p .  157), 
nos carac te res  da vagina, as p a lav ras : “ esfinc.ter vaginal pode o c o rre r”  a 
d ita  sub-fam ilia poderia , sem delongas, ab ran g er o novo gênero .Chegar-se-ia à chave seguinte dos gêneros das A m p hico ty lin a e:

1 Com p laca  ap ical e sem ventosa accessória  p o ste rio r . 2.—  Sem p laca ap ical e com ventosa accessória p o ste rio r A m phico ty le
D iesing.

2 Com plexo genital sim ples E ubo thrium  N ybelin .
— Com plexo genital duplo  A m phigonophorus, g en .n o v .

Amphigonophorus gen.nov.
Placa apical presente. Ventosa accessória posterior não ocor­re. Complexo genital duplo.



.4. carvallioi, s p . nov
O verm e alcança 70 cm. de comprimento. A estróbila é fo r­m ada por proglótides craspedotas, muito curtas e  largas. As me­didas dos segmentos adultos são as seguintes: com prim ento: 1,5 mm .; largura: 1-8 m m ; espessura 0,5-2,4 mm.A largura da estróbila dos vários indivíduos e em diversos pontos da mesma estróbila oscila entre 2 e 10 mm., devendo-se tal variação à deformação e compressão m útua sofrida pelos ver­mes. Estes suportam  forte distensão, chegando a perder quasi com pletamente a duplicatura do véu e tornando-se as proglóti­des m ais longas que largas. A segmentação interna da estróbila rugosa corresponde sempre à externa, que é bem visivel.Todos os scólices estão livres no lumen do intestino do hos­pedeiro, (Mola mola), nunca fixados à mucosa. O scolex, em m é­dia, tem 2,3x1,2 mm. de comprimento e de largura máximos res­pectivamente (Fig. 12). Em alguns vermes é êle maior, alcançan­do 2 ,7x2 mm. e, em outros, muito menor, não ultrapassando 0,75x0,65 mm. O próprio aspecto do scolex varia segundo o es­tádio de contração ou distensão da m usculatura e, em grande p ar­te, segundo a m aior ou m enor compressão exercida pelos outros vermes. Os bótrios são bastante espessados p ara  trás.Em cada proglótide há um complexo genital direito comple­tam ente separado de outro esquerdo. O nervo longitudinal é dor­sal em relação à bolsa do cirro e à vagina, mas é colocado muito internam ente, distando da margem da estróbila de cerca do du­plo do comprimento da bolsa do cirro.
As vesículas testiculares (Fig. 13; 14) são ovóides e num e­rosas (70-95 por proglótide) e medem 45-54x100-125 ¡x. São todas 

incluídas no parênquim a central e internam ente à bolsa do cirro. Seu núm ero é m enor na porção mediana da proglótide. Os dutos eferentes ocupam a porção central, são longos e fortem ente eno- 
veíados. Ò lume, proxim alm ente largo, restringe-se gradualm ente na porção distai antes de en trar na bolsa. Sua parede, m uito del­gada na porção inicial, torna-se aos poucos mais espessa. O ú l­timo trecho, antes da entrada na bolsa do cirro, possue parede espessa e lume estreito. O cirro tem form a constante de cône muito alongado, com 1010-1020 / 1 de comprimento. Está, em ge­
ral, total ou parcialm ente protraído. Quando retraído, fica eno- 
velado dentro da bolsa. A cutícula do cirro é ondulada, sem as papilas nítidas geralmente presentes na sub-fam ília Amphicoty- linae. A bolsa, de form a constante, é piriform e e regularm ente musculosa. Suas m edidas são fortem ente variáveis. O com pri­mento varia entre 165 e 310 u e a largura m áxim a entre 62 e 78 u. 
Não há sinal de vesícula seminal.O germ ário (Fig. 15) compõe-se dum a porção ovóide central 
e ventral, comunicando-se am plam ente com a porção dorsal disci- form e e lobada. Os óvos menores, acham-se no ápice dos lóbulos, aum entando de tam anho à m edida que se tornam  centrais. Os



maiores, esféricos, medem 16 ¡i de diâmetro. O ovário é relativa­m ente diminuto. O oocaptor é pequeno, cam panuliform e, com paredes espessas e musculosas, o orificio ovárico é dirigido para  o lado do poro. Abre-se o orifício oposto num  curto duto que vai ter à vagina. O duto de fecundação dirige-se ventralm ente dando 2-3 voltas antes de receber a porção term inal do viteloduto. Esta é um a empola piriform e, quasi ovoide, de form ato muito cons­tante e sémpre cheia de glebas vitelinas; seu orificio de desem­bocadura no duto de fecundação é voltado para  o centro da pro- 
glótide. Depois de receber o viteloduto, dá o duto urna am pia "volta afim de fo rm ar o oótipo, o qual é extenso e frequentem'ente 
enrolado. As glándulas de casca ocupam largo espaço porque são afastadas umas das outras. O duto uterino inicia-se na região ventral posterior da proglótide e dirige-se para  a região dorsal 
anterior, atravessando o parçnquim a central com percurso si­nuoso. O útero saculiforme dista da m argem  da estróbila apro­xim adam ente duas vezes a distância dos nervos longitudinais; aliás, a sua posição é um tanto irregular. Alcança a superfície da proglótide desde o início da produção de óvos. O orifício ute­
rino é nítido e dorsal. A vagina ocupa posição lateral, desemboca anteriorm ente ao orifício externo da bolsa do cirro e atravessa o parênquim a central com pequenas sinuosidades. No limite en­
tre a região proximal, de parede espessa e lumen estreito, e a porção distai, de parede delgada e lumen largo, existe um es- fincter m uscular alongado, fracam ente desenvolvido. A porção distai tem lumen uniforme. O orifício externo é lateral e ante­rior ao orifício da bolsa do cirro. O vitelário é disposto essencial­m ente no parênquim a m arginal, penetrando alguns folículos en­tre os feixes de m usculatura longitudinal e alguns até no parên­
quim a central. Os folículos, que ocorrem unicam ente na região ventral da proglótide, atingem a margem lateral da mesma. O '  viteloduto sobe sinuosamente até a empôla term inal, na qual de­semboca em posição oposta ao ponto em que a empôla desemboca po duto de fecundação. Nunca encontrei óvos numerosos, quer pò útero, quer no duto uterino. Os óvos são disciformes e elípti- " ¿os, medindo, quando vistos de face, 31,3x78 u. Sua casca é fina e iíão verifiquei a presença de opérculo. Frequentem ente, encon- tràm-se muito perto do orifício uterino, mesmo no início da pro­dução de óvos, dando a impressão de estarem  prestes a serem 
evacuados. Por outro lado, até as proglótides com ovário já  com- pletám ente esvaziado, contam poucos óvos no seu útero. E’ pos- sivel que esta espécie seja um a excessão do tipo comum da famí- ? lia, em que os óvos se desenvolvem no útero. A espécáe, denomi­
nada em homenagem ao Sr. JOÃO DE PAIVA CARVALHO, foi encontrada em grande quantidade no intestino de Mola mola, , capturada em São Sebastião, 100 km. ao norte de Santos.

>js j c .víD iscussão: Além da dup lic idade  do com plexo genital e da ex istência  
do esfinc te r vaginal, são os seguintes os ca rac te res  que d ife ren c iam  a 
nova espécie das sete conhecidas de E u b o th riu m .



F alta , em A .carvallioi, a fenda longitud inal m ediana dorsal e v en tra l na estró b ila . As vesículas testicu lares, em E nhothrium  exclusivam ente 
in te rn as , encontram -se in te rn a  e ex ternam ente ao nervo  long itud inal, de­
v ido  à  colocação m ais cen tra l do p ró p rio  nervo . Os folículos do vitelá- rio , situados nas espécies de E ubothrium  tan to  dorsal como ventralm ente, 
são res trito s  à zona ven tra l das prog ló tides em A. carvalhoi. O o rifíc io  u te rin o , ven tra l nas espécies de E ubothrium , é dorsal em A .ca rva lh o i.

5. Summary.
In the gills and internal organs of females of Cynoscion sp. (not in the m ales), from  Santos, was found a new form  (f. pau- cispinosa) of Nybelinia lingualis (Cuv.) with only 11 rows of hooks instead of about 40, of the typical form. As few cysticer- coids and a great num ber of young tape-worms were found the subdivision of the Tetrarhynchidea  in Acystidea and Cystidea (Dollfus 1929) cannot be mantained. Both groups have cysticer- coids; the form er “plerocercoids” of the Acystidea are young tape­worms. The same was verified by the author (1944) when she described a new Dibolhriorhynchus.Since Rudolphi, the two Floridpitidae-larvae from  the liver of the sun-fish, the big (Anthocephalus elongatus Rud.) and the small one (A.gracilis Rud.), were distinguished fo r the first tim e from  the same individual of Mola molct near S. Sebastião, north  of Santos. G uiart (1935) is right when he considers them altoge­ther different; they must be put in  two distinct genera. The sm all larva rem ains with Cuvier’s nam e Floriceps saccatus; the large one must be nam ed Gymnorhynchus (prior to Anthocephalus elongatus (Rud.). The distribution of the hooks proves that Da- 

syrhynchus ingens P in tner is different from  Floriceps saccatus, although it belongs to the same genus. The principal synonyms of the two species are listed on p. 177 and p. 178.In the intestine of the same sun-fish an adult tape-worm was found that belongs to the Amphicotylidae, sub-family Amphico- tylinae Nybelin. Like Eubothrium  Nybelin, it has an apical plate and no posterior suckers; but its genital complex is double. Be­sides, it has a vaginal sphincter and no longitudinal furrows along the strobila; the testes lie on the inner and outer side of the longi­tudinal nerve; the vitelline glands are exclusively ventral and the uterine porus is dorsal. It is here considered as type of a new genus: Amphigonophorus carvalhoi.
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E stam pa I.
F ig . 1-3 N ybelin ia  lingualis  f. paacispinosa, f .n o v .

1 Scolex com  trom bas evaginadas.
2. Ápice da trom ba evaginada.
3. A. Esquem a da disposição dos bulbos m usculares das 

T en tacu la riid ae .
B . Esquem a da disposição dos bulbos m usculares das 
dem ais fam ílias das T e tra rh y n ch id ea .

F ig . 4-9 Floriceps saccatns C uvier
4. Cisto in te iro  m ostrando , po r tran sp a rên c ia , a la rva .
5. Cisto d issecado .
6. L arva to ta l.
7 Porção  an te rio r do scolex.





8. Porção  an te rio r cia trom ba invag inada de Floriceps saccatus Cuv.
9. Bulbos e porção  basal das bainhas do m esm o.

F ig . 10-11 G ym norhynchns elongatus (R udolphi)
10. L arva com o scolex e a po rção  an te rio r do apênd ice  no c isto .
11. P orção  an te rio r dum a larva saida do cisto .

F ig . 12*15 Ainphigotiophorus cavvalhoi g e n .n o v ., sp . nov.
12. Scol-ex.
13. Vista ven tral, sem i-esquem ática, dum a p rog ló tide .
14. Vista ro stra l, sem i-esquem ática, dum a p rog ló tide .
15. Vias genitais fem in inas in te rn as , c, oó tipo ; d, v ite loduto ; e, em ­

pola te rm in a l do v ite loduto ; f, duto de fecundação ; k, oocap to r; o, 
ovário; u, duto u te rino ; v, vag ina.




